
cyan magenta  amarelo  preto

O Brasil gerou 278.639 postos de trabalho em agosto deste ano, resul-
tado de 2.051.800 admissões e de 1.773.161 desligamentos de empregos
com carteira assinada. No acumulado de 2022, o saldo é de 1.853.298
novos trabalhadores no mercado formal. Os dados são do Ministério do
Trabalho e Previdência, que divulgou ontem, em Brasília, as Estatísticas
Mensais do Emprego Formal, o Novo Caged.  O estoque de empregos
formais no país, que é a quantidade total de vínculos celetistas ativos,

chegou a 42.531.653 em agosto, o que representa um aumento de 0,66%
em relação ao mês anterior. No mês passado, o saldo de empregos foi
positivo nos cinco grupamentos de atividades econômicas: serviços,
com a criação de 141.113 postos distribuídos principalmente nas ativi-
dades de informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliá-
rias, profissionais e administrativas; indústria, com 52.760 novos pos-
tos, concentrado na indústria de transformação; comércio. PÁGINA 2

País gera 278,6 mil empregos com carteira 
CAGED

A três dias das eleições, o ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) lidera a
corrida com 50% dos votos válidos, o que
mantém aberta a possibilidade de vencer já
no primeiro turno. Em busca da reeleição,
Jair Bolsonaro (PL) tem 36%, seguido por Ci-
ro Gomes (PDT), com 6%, e Simone Tebet
(MDB), com 5%. É o que revela a mais recen-
te pesquisa do Datafolha, que ouviu 6.800
pessoas em 332 cidades de terça-feira passa-
da a ontem. A margem de erro é de dois pon-
tos percentuais, para mais ou para menos. O
índice de confiança é de 95%. O instituto
passa a divulgar o resultado dos válidos, que
exclui da conta de intenção de votos bran-
cos, nulos e indecisos, pois esse é o critério
usado pelo TSE para contabilizar o resultado
do pleito. Assim, se mantém no limiar da vi-
tória no primeiro turno, que demanda 50%
dos válidos mais um voto ao menos, numa
onda de recuperação: chegou a ter 54% em
maio, descendo em setembro para 48%, pa-
tamar em que permaneceu até a semana
passada, quando oscilou para 50%. Ou seja,
a situação é de estabilidade. A campanha
petista intensificou sua busca por votos, par-
ticularmente de Ciro, cuja reação energética
contra a ofensiva resultou num comunicado
à nação na segunda-feira passada, quando
disse que não deixaria a disputa. Não foi
muito ouvido pelos eleitores: neste levanta-
mento, ele oscilou negativamente ante o da
semana passada. PÁGINA 5
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TOTALMENTE SURTADO

Lula tem 50% dos votos válidos e
vai vencer Bolsonaro no 1o turno

REPRODUÇÃO PT

Bolsonaro ‘alopra’ 
e chama Moraes de
'moleque' e 'patife' 

Pelo terceiro dia seguido, o presidente Jair Bolsonaro (PL) (foto)
usou a sua transmissão ao vivo nas redes sociais ontem para atacar o
ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Alexandre de Moraes. O
mandatário chamou Moraes de "moleque" e de "patife". A nova onda
de ataques de Jair Bolsonaro acontece nos últimos dias antes do pri-
meiro turno das eleições presidenciais, em que busca a reeleição. Ela
teve início após reportagem da Folha de S.Paulo ter revelado que a
Polícia Federal encontrou elementos no telefone de Cid que levanta-
ram suspeitas de investigadores sobre transações financeiras feitas
no gabinete do presidente da República. Em outro momento, Bolso-
naro ainda chamou Alexandre de Moraes de "patife". PÁGINA 5

ALAN SANTOS/PR

ANO VI • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Sexta-feira, 30 de setembro de 2022 • Nº 1410 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Contas devem
fechar ano com
saldo perto de
R$ 40 bilhões 

TESOURO

Após oito anos de rombos su-
cessivos, as contas do governo
central podem encerrar o ano de
2022 com um superávit próximo
a R$ 40 bilhões, estima o secretá-
rio do Tesouro Nacional, Paulo
Valle. O dado inclui as contas do
Tesouro Nacional, da Previdên-
cia e do Banco Central. A avalia-
ção do secretário é mais otimista
que a projeção oficial, divulgada
há uma semana, que prevê um
resultado positivo de R$ 13,5 bi-
lhões. A existência de superávit
indica que o governo arrecadou
mais do que gastou, sem levar
em conta as transações com a dí-
vida pública. "A receita tem vin-
do ainda mais positiva (que o es-
perado). Tudo indica que a gente
vai ter um superávit mais para R$
40 bilhões do que para R$ 13 bi-
lhões", afirmou Valle. PÁGINA 2

Castro tem
44%; mas
Freixo levará
ao 2o turno

DATAFOLHA

O governador Cláudio Cas-
tro (PL) mantém, a três dias da
eleição, liderança isolada das
intenções de voto para o Go-
verno do Rio de Janeiro, segun-
do pesquisa Datafolha divulga-
da ontem. O candidato à reelei-
ção tem 44% dos votos válidos,
contra 31% do seu principal ri-
val, o deputado Marcelo Freixo
(PSB). O cálculo exclui os en-
trevistados que declararam vo-
tar nulo (10%) ou indecisão
(9%). O cenário é de estabilida-
de em relação à última pesqui-
sa, realizada na semana passa-
da. Castro e Freixo mantiveram
seus percentuais de preferên-
cia junto ao eleitorado total
(36% e 26%, respectivamente).
A única mudança significativa
refere-se à decisão de voto nos
dois candidatos. PÁGINA 6

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

“O justo
viverá por

sua fé”

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(21/9) 13,75%
Poupança 3
(30/9) 0,68%
TR (prefixada)
(Ago/22) 0,2409%

IGP-M -0,70% (ago.)
IPCA -0,36% (ago.)
CDI
1,02 até o dia 29/set.
OURO
BM&F/grama R$ 283,30
EURO Comercial 
Compra: 5,2833 Venda: 5,2839

EURO turismo 
Compra: 5,3267 Venda: 5,5067
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3910 Venda: 5,3916
DÓLAR comercial
Compra: 5,3944 Venda: 5,3950
DÓLAR turismo
Compra: 5,4249 Venda: 5,6049

ITAUUNIBANCOPN N1 27.93 +1.49 +0.41

ITAUSA PN N1 9.61 +1.26 +0.12

ENEVA ON NM 14.45 +1.33 +0.19

BRADESCO ON N1 16.26 +1.06 +0.17

BRADESCO PN N1 19.78 +0.76 +0.15
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Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 29.225,61 -1,54

NASDAQ Composite 10.737,506 -2,84

Euro STOXX 50 3.273,09 -1,93

CAC 40 5.676,87 -1,53

FTSE 100 6.881,59 -1,77

DAX 30 11.975,55 -1,71

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,73% / 107.664,35 / -786,85 / Volume: R$ 28.320.717.795 / Negócios: 3.881.232
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Dólar sobe a R$ 5,39
em dia de nervosismo
no exterior; Bolsa cai  
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Influenciado pelo nervosis-
mo no exterior, o dólar encos-
tou em R$ 5,40, após operar
acima desse nível durante a
maior parte do dia. A Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa), que no dia anterior tinha
fechado estável, voltou a cair
ontem com a queda das bolsas
norte-americanas.

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,396,
com alta de R$ 0,046 (+0,86%).
A cotação chegou a R$ 5,42 por
volta das 11h15, mas desacele-

rou ao longo da tarde.
Com o desempenho de on-

tem, a moeda norte-america-
na acumula alta de 3,73% em
setembro. Em 2022, a divisa
cai 3,23%.

O mercado de ações tam-
bém teve um dia tenso. O Índi-
ce Bovespa (Ibovespa), fechou
aos 107.664 pontos, com recuo
de 0,73%. O indicador foi in-
fluenciado pela queda das bol-
sas norte-americanas, mas as
ações de bancos ajudaram a
segurar as perdas. A bolsa está
no menor nível desde 5 de
agosto.

Sexta-feira, 30 de setembro de 2022
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País gera 278,6 mil empregos
com carteira em agosto
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O
Brasil gerou 278.639
postos de trabalho
em agosto deste ano,

resultado de 2.051.800 admis-
sões e de 1.773.161 desligamen-
tos de empregos com carteira
assinada. No acumulado de
2022, o saldo é de 1.853.298 no-
vos trabalhadores no mercado
formal. Os dados são do Minis-
tério do Trabalho e Previdên-
cia, que divulgou ontem, em
Brasília, as Estatísticas Mensais
do Emprego Formal,  o Novo
Caged.  

O estoque de empregos for-
mais no país, que é a quantidade
total de vínculos celetistas ati-
vos, chegou a 42.531.653 em
agosto, o que representa um au-
mento de 0,66% em relação ao
mês anterior.

No mês passado, o saldo de
empregos foi positivo nos cinco
grupamentos de atividades eco-
nômicas: serviços, com a cria-

ção de 141.113 postos distribuí-
dos principalmente nas ativida-
des de informação, comunica-
ção e atividades financeiras,
imobiliárias, profissionais e ad-
ministrativas; indústria, com
52.760 novos postos, concentra-
do na indústria de transforma-
ção; comércio, saldo positivo de
41.886 postos; construção, mais
35.156 postos de trabalho gera-
dos; e agricultura, pecuária,
produção florestal,  pesca e
aquicultura, que criou 7.724 no-
vos empregos.

O ministro do Trabalho e Pre-
vidência, José Carlos Oliveira,
destacou que é o terceiro mês
em que o setor industrial regis-
tra alta nas contratações, o que
contribui para elevar a renda da
população.

“Isso quer dizer que estamos
retomando o movimento da in-
dústria brasileira e isso é impor-
tante porque traz um valor agre-
gado aos nossos produtos e tam-
bém vai elevar a média dos salá-

rios dos brasileiros. A indústria,
via de regra, requer uma melhor
qualificação, consequentemen-
te, o setor crescendo, a média do
salário do brasileiro acaba cres-
cendo também”, explicou.

VARIAÇÕES POR REGIÃO
Todas as regiões do país tive-

ram saldo positivo na geração
de emprego no mês passado,
sendo que houve aumento de
trabalho formal nas 27 unidades
da federação.

Em termos relativos, dos es-
tados com maior variação na
criação de empregos em relação
ao estoque do mês anterior, os
destaques são para Roraima,
com a abertura de 1.081 postos,
aumento de 1,59%; Rio Grande
do Norte, que criou 6.338 novas
vagas (1,41%); e Amapá, com
saldo positivo de 1.016 postos
(1,35%).

Os estados com menor varia-
ção relativa de empregos em
agosto, em relação a julho, são

Santa Catarina, que criou 10.223
postos, aumento de 0,43%; Rio
Grande do Sul, com saldo positi-
vo de 9.691, alta de 0,37%; e
Piauí, que encerrou o mês pas-
sado com mais 831 postos de
trabalho formal, crescimento de
apenas 0,27%.

Em termos absolutos, as uni-
dades da federação com maior
saldo no mês passado foram São
Paulo, com 74.973 postos
(0,57%); Rio de Janeiro, com
30.838 vagas criadas (0,92%); e
Minas Gerais, com a geração de
27.381 postos (0,61%). Já os esta-
dos com menor saldo absoluto
foram Amapá, com 1.016 postos
(1,35%); Acre, com 858 novas
vagas (0,93%); e Piauí, que gerou
831 colocações (0,27%).

Em todo o país, o salário mé-
dio de admissão em agosto de
2022 foi de R$ 1.949,84. Compa-
rado ao mês anterior, houve
acréscimo real de R$ 29,27 no
salário médio de admissão, uma
variação positiva de 1,52%.

MERCADOS

Preço de brinquedos sobe 20%
e inflação deve reduzir vendas 

A CNC (Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo) estima que o vo-
lume de vendas para o próximo
Dia da Criança registre movi-
mentação financeira de R$ 8,13
bilhões. Caso a expectativa seja
confirmada, o varejo deve apre-
sentar uma retração de 3,1% em
relação ao ano passado.

Em 2021, ainda sob efeito da
retomada parcial do consumo
após a flexibilização das restri-
ções por causa da pandemia, o
setor registrou movimentação fi-
nanceira de R$ 8,39 bilhões, se-
gundo a confederação, um avan-
ço de 12,8% ante 2020, recupe-
rando, assim, o volume de 2019.

José Roberto Tadros, presi-
dente da confederação, explica
que o Dia da Criança é a terceira
data comemorativa mais impor-
tante para o varejo -atrás apenas
do Natal e do Dia das Mães. E
que, neste ano, por mais que a
circulação de consumidores es-

teja maior que no ano passado,
a inflação ainda atrapalha.

"O reajuste dos preços dos
produtos mais procurados para
a data deve impactar as vendas
deste ano", afirma. De acordo
com o CNC, o fluxo de pessoas
em áreas comerciais no Brasil
foi 5% maior do que em feverei-
ro de 2020. Às vésperas da mes-
ma data no ano passado, a cir-
culação de consumidores em
estabelecimentos comerciais si-
tuava-se 6,6% abaixo do período
pré-pandemia.

Sobre a inflação, apesar de o
IPCA (Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo) ter re-
gistrado deflação de 0,36%, se-
gundo o IBGE, o brasileiro ainda
sente perda no poder de com-
pra, principalmente nos alimen-
tos e no vestuário.

Brinquedos mais caros Para a
CNC, o preço médio dos bens e
serviços relacionados ao Dia da
Criança tende a subir 8,7% em

2022. Fabio Bentes, economista
responsável pela apuração, diz
que, se a previsão for confirma-
da, será o maior percentual de
reajuste desta cesta de itens des-
de 2016, que foi de 8,8%.

Um dos destaques é o reajus-
te de 20% nos preços dos brin-
quedos, 17,6% no valor dos tênis
e 15% nos sapatos infantis. Dos
11 itens avaliados, apenas os vi-
deogames estão mais baratos
que no ano passado, com uma
redução de 1,3%.

O segmento de vestuário e
calçados será o destaque na data
deste ano, respondendo por
29% do volume projetado, o que
representa R$ 2,44 bilhões, se-
guido pelo ramo de eletroeletrô-
nicos e brinquedos (27%, equi-
valentes a R$ 2,2 bilhões). Com
movimentação esperada de R$
1,45 bilhão, perfumarias e far-
mácias devem registrar o maior
avanço, de 3%, em relação ao
ano passado.

DIA DAS CRIANÇAS

MP pede que
bolsonarista
assediador
pague R$ 30 mi 

O MPT (Ministério Públi-
co do Trabalho) protocolou
ontem no TRT-DF (Tribunal
Regional do Trabalho no
Distrito Federal) um pedido
para que o economista Pe-
dro Guimarães seja conde-
nado a pagar R$ 30,5 mi-
lhões a mulheres que o acu-
sam de assédio moral e se-
xual enquanto ele era presi-
dente da Caixa Econômica
Federal.

Na ação, o órgão também
solicita a condenação de oito
integrantes do Conselho de
Administração do banco es-
tatal  durante a gestão de
Guimarães a pagarem R$ 3
milhões por suposta omis-
são em fiscalizar os atos. Se-
gundo o MPT, os valores de-
verão ser repassados a um
fundo de proteção dos direi-
tos dos trabalhadores.

CAIXA

Contas públicas devem fechar ano
com superávit próximo de R$ 40 bi 
IDIANA TOMAZELLI/FOLHAPRESS

Após oito anos de rombos su-
cessivos, as contas do governo
central podem encerrar o ano de
2022 com um superávit próximo
a R$ 40 bilhões, estima o secre-
tário do Tesouro Nacional, Pau-
lo Valle. O dado inclui as contas
do Tesouro Nacional, da Previ-
dência e do Banco Central.

A avaliação do secretário é
mais otimista que a projeção
oficial, divulgada há uma se-
mana, que prevê um resultado
positivo de R$ 13,5 bilhões. A
existência de superávit indica
que o governo arrecadou mais
do que gastou, sem levar em
conta as transações com a dívi-

da pública.
"A receita tem vindo ainda

mais positiva (que o esperado).
Tudo indica que a gente vai ter
um superávit mais para R$ 40 bi-
lhões do que para R$ 13 bi-
lhões", afirmou Valle em entre-
vista coletiva ontem. 

O governo não registra um
saldo positivo em suas contas
desde 2014. Para este ano, a
meta fiscal autorizava um rom-
bo de até R$ 170,5 bilhões, mas
a arrecadação tem mostrado
mais vigor que o inicialmente
previsto.

Entre janeiro e agosto, a re-
ceita líquida da União (que já
desconta transferências a esta-
dos e municípios)  exibe um

crescimento de 13,1% acima
da inflação.

O desempenho é explicado
por ganhos extraordinários, co-
mo o maior volume de dividen-
dos de estatais como Petrobras e
bancos públicos -após um pedi-
do encaminhado pela própria
pasta para reforçar o caixa.
Também contribui o ingresso de
R$ 26,6 bilhões após a privatiza-
ção da Eletrobras.

Há a expectativa de que os
resultados da Petrobras no ter-
ceiro trimestre de 2022 abram
caminho a um novo pagamento
de dividendos à União, que ain-
da não está contabilizado na
projeção oficial das contas pú-
blicas. A estatal vem registrando

lucros significativos desde o ano
passado, beneficiada pela alta
do dólar e da cotação do barril
de petróleo.

O secretário argumentou que
as receitas com tributos também
estão crescendo, influenciadas
pelo aquecimento da atividade
econômica. O PIB (Produto In-
terno Bruto) deve ter um avanço
de 2,7% neste ano, segundo esti-
mativa do governo.

Em agosto, a Receita Federal
registrou uma arrecadação de
R$ 172,3 bilhões, o que repre-
senta um recorde para o mês. O
crescimento real, já descontada
a inflação do período, foi de
8,21% em relação a agosto do
ano passado.

TESOURO

IGP-M tem deflação
de 0,95% em setembro

FGV

O IGP-M (Índice Geral de
Preços - Mercado), considera-
do a inflação do aluguel, caiu
0,95% em setembro, após que-
da de 0,7% no mês anterior.
Com o resultado, o índice acu-
mula alta de 6,61% no ano e de
8,25% em 12 meses. Em setem-
bro de 2021, o índice havia caí-
do 0,64% e acumulava alta de
24,86% em 12 meses.

Os dados foram divulgados
ontem  pelo Ibre FGV (Institu-
to Brasileiro de Economia da
Fundação Getulio Vargas).

O Índice de Preços ao Pro-
dutor Amplo (IPA) caiu 1,27%
em setembro, após queda

0,71% em agosto. Na análise
por estágios de processamen-
to, a taxa do grupo Bens Finais
caiu 0,39% em setembro. No
mês anterior, a taxa do grupo
havia sido de -0,73%.

Segundo o levantamento, a
principal contribuição para es-
te resultado partiu do subgru-
po alimentos processados, cu-
ja taxa passou de -1,07% para -
0,04%, no mesmo período. O
índice relativo a bens finais,
que exclui os subgrupos ali-
mentos in natura e combustí-
veis para o consumo, variou
0,20% em setembro, ante -
0,12% no mês anterior.

Volume de crédito deve 
crescer 14,2% neste ano 

BANCO CENTRAL

O Banco Central (BC) prevê
que o volume de crédito ban-
cário crescerá 14,2% este ano,
contra previsão anterior de
11,9%, divulgada em junho. A
projeção consta do Relatório
de Inflação, publicação trimes-
tral do BC, divulgado ontem.

O crédito livre deve apre-
sentar expansão de 17,2%. A
projeção anterior era 15,2%. O
crédito livre é aquele em que
os bancos têm autonomia para
emprestar o dinheiro captado
no mercado e definir as taxas
de juros cobradas dos clientes.
Já o crédito direcionado tem

regras definidas pelo governo,
e é destinado, basicamente,
aos setores habitacional, rural,
de infraestrutura e ao micro-
crédito.

Em relação às pessoas físi-
cas, o aumento esperado este
ano para o estoque do crédito
com recursos livres avançou
de 17% para 19%. "Essa revisão
incorpora a surpresa com o
crescimento observado no se-
gundo trimestre, impactado,
entre outros fatores, pelo nível
de atividade acima do espera-
do e pela queda na taxa de de-
socupação", diz o relatório.

Nota
CONFIANÇA DE SERVIÇOS SOBE 1 PONTO 
EM SETEMBRO PARA 101,7 PONTOS

O Índice de Confiança de Serviços (ICS) sobe 1 ponto em
setembro, para 101,7 pontos, maior nível desde março de
2013 (102 pontos). Em médias móveis trimestrais, o índice
também avançou 1 ponto. Os dados foram divulgados ontem
pelo Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio
Vargas (Ibre/FGV). Segundo o economista do instituto
Rodolpho Tobler, a confiança de serviços voltou a subir em
setembro, depois de ficar relativamente estável no mês
passado. "Com esse resultado, o ICS se consolida acima dos
100 pontos. A alta no mês foi influenciada tanto pela melhora
com o momento presente, recuperando o que foi perdido no
mês passado, quanto pelas expectativas, que avançam pelo
sétimo mês consecutivo. O resultado mostra que o setor ainda
mantém a trajetória positiva de recuperação após os efeitos
mais negativos da pandemia. A continuidade desse ritmo de
retomada depende da melhora no ambiente macroeconômico,
que ainda se mostra desafiador", disse, em nota, o
economista.
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Haddad tem 41% dos votos
válidos; Tarcísio chega a 31% 
CAROLINA
LINHARES/FOLHAPRESS

F
ernando Haddad (PT)
tem 41% dos votos váli-
dos e lidera a eleição pa-

ra o Governo de São Paulo, de
acordo com pesquisa Datafolha
divulgada ontem.

Em segundo lugar está Tarcísio
de Freitas (Republicanos), com
31%. O atual governador Rodrigo
Garcia (PSDB) marca 22% e fica
em terceiro, a três dias da votação.

O cenário é de estabilidade
em relação ao levantamento an-
terior, divulgado em 22 de se-
tembro. Haddad tinha 42% dos

votos válidos, ante 28% de Tarcí-
sio e 23% de Rodrigo.

Mas, na trajetória de longo
prazo, Haddad vem caindo, en-
quanto os adversários têm subi-
do. Em 18 de agosto, o petista ti-
nha 52% dos votos válidos, en-
quanto Tarcísio marcava 21% e
Rodrigo, 15%.

O Datafolha passou a desta-
car o resultado dos votos váli-
dos, que exclui da conta de in-
tenção de votos brancos, nulos e
indecisos, pois esse é o critério
usado pelo TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) para contabilizar
o resultado do pleito.

Considerando os votos totais,

Haddad tem 35% (eram 34% na
pesquisa anterior), Tarcísio
marca 26% (23% na anterior) e
Rodrigo aparece com 18% (eram
19%). Há 8% (antes, 9%) que não
sabem e 8% (eram 11%) de bran-
cos ou nulos.

APREENSÃO 
O Tribunal Regional Eleitoral

de São Paulo (TRE-SP) deferiu o
pedido de busca e apreensão do
material de campanha do gover-
nador Rodrigo Garcia (PSDB).

A ação foi protocolada pela
campanha do candidato Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos).

Com a decisão do desembar-

gador José Antonio Encinas
Manfré ontem, a campanha do
tucano deverá retirar uma faixa
fixada em uma passarela na ave-
nida Tiradentes, na região cen-
tral da capital.

A faixa traz fotos e nomes de
Rodrigo e Edson Aparecido
(MDB), candidato ao Senado,
além dos seus respectivos nú-
meros nas urnas.

Manfré entendeu que o ma-
terial é ilícito, pois conforme ar-
gumentou a equipe de Tarcísio a
legislação proíbe veiculação de
propaganda em locais públicos,
como viadutos, passarelas e
pontes, entre outros.

PRIMAVERA: Nublado com garoa de manhã, 
chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:48 18:04

14º20º 85%
4

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

“O justo viverá
por sua fé”

(Hab 2,4)

Iniciamos com a Festa de Santa Terezinha do Me-
nino Jesus, padroeira das missões, o mês de outu-

bro dedicado às Missões e ao Rosário, além de cele-
brarmos Nossa Senhora Aparecida, Rainha e Pa-
droeira do Brasil no dia 12, da Senhora do Rosário
dia 7 e o Círio de Nazaré no segundo domingo de
outubro, neste ano, dia 9. Nesta semana comemora-
mos também a Semana Nacional da Vida culminan-
do no dia 8 com o dia do nascituro. Neste domingo,
celebramos o 27º desse Tempo Comum, e somos
convidados a ser missionários e anunciar o Reino de
Deus a todas as pessoas. Quando termina a Missa,
inicia a nossa missão. O “Ide em paz e que o Senhor
vos acompanhe” que o presidente da celebração
profere é o envio para a nossa missão. Enviados para
anunciar o Reino de Deus em casa, no trabalho e na
escola, animar os entristecidos e confortar os doen-
tes e enlutados. 

Jesus, antes de subir para o Pai, diz aos discípulos:
“Sereis minhas testemunhas” (At 1,8). Do mesmo
modo que Ele enviou os discípulos há mais de 2.000
anos, hoje Ele nos envia e quer que sejamos teste-
munhas d’Ele onde estivermos. O discípulo é aquele
que segue os caminhos do Mestre e continua aquilo
que Ele deixou como exemplo. A missão se faz com
o terço na mão, e Maria é a protagonista da missão,
por isso esse é o mês do Rosário e das Missões. 

A liturgia deste domingo fala da importância da fé
e de acreditar sempre em Deus, por meio da fé al-
cançaremos tudo aquilo que necessitamos. Mas
além de pedir, temos que saber agradecer, e agrade-
cer, sobretudo, pelo dom da vida, da saúde e do em-
prego. Muitas vezes só sabemos pedir as coisas para
Deus, mas esquecemos de agradecer. Durante a ce-
lebração Eucarística, após a comunhão, tem o mo-
mento de ação de graças, acompanhado de um cân-
tico. Temos que aprender a utilizar esse momento
de ação de graças. 

A primeira leitura deste domingo é do livro de Ha-
bacuc (Hab 1,2-3; 2, 2-4). A leitura fala da importân-
cia da fé e de continuar crendo em Deus. O nosso
tempo não é o mesmo de Deus, Ele não tem relógio,
é atemporal, ou seja, fora do tempo. Se aquilo que
pedimos está demorando para acontecer, não deve-
mos esmorecer, mas aguardar com paciência, pois
uma hora a graça vem. O Senhor fala por meio do
profeta: “o justo viverá por sua fé”. Deus nunca nos
abandona, somos nós que abandonamos Deus. 

O salmo responsorial é o 94 (95). Esse salmo nos
diz que não devemos fechar o nosso coração, mas
ouvir sempre a voz de Deus. Muitas vezes, nós tri-
lhamos caminhos tortuosos e fazemos coisas que
estão na nossa cabeça e não ouvimos a voz de Deus,
ficamos longe D’Ele e de seus caminhos e as coisas
começam a não dar certo. Quando as coisas não dão
certo, culpamos Deus por isso, mas fomos nós que
escolhemos esse caminho. Por isso, ouçamos sem-
pre a voz de Deus para que façamos sempre a sua
vontade e andemos sempre por caminhos certos.

A segunda leitura é da segunda carta de São Paulo
a Timóteo (2Tm 1, 6-8.13 -14). Paulo recomenda a
Timóteo se manter firme na fé e na graça que rece-
beu pela imposição das mãos do apóstolo. Algumas
vezes, esmorecemos e nos desanimamos na missão,
mas com a graça do Espírito Santo temos que sem-
pre reavivar o nosso vigor e nutrir em nós a esperan-
ça de anunciar o evangelho a todos. Guardar com
amor precioso aquilo que nos foi revelado pelo Espí-
rito Santo. 

O evangelho desse domingo é de Lucas (Lc 17,5-
10). Os apóstolos pedem ao Senhor que aumente a
fé deles e Jesus fala a eles o poder da fé. A importân-
cia de sempre crer em Deus que as coisas aconte-
cem. Na verdade, os apóstolos não sabiam o que era
ter fé, mas Jesus ensina que tudo aquilo que Eles pe-
direm de coração a Deus, serão atendidos. 

Jesus acrescenta, também, a importância de agra-
decer. É necessário ter fé e pedir tudo aquilo que
quisermos a Deus, mas não devemos somente pe-
dir, mas agradecer também. Até mesmo agradecer
por mais um dia de vida, pela família, saúde e em-
prego. Cada dia vivido é um dom de Deus. Sejamos
sempre gratos por isso!

A nossa oração com Deus não deve ser simples-
mente um “monólogo”, ou seja, somente nós falar-
mos. Tem que ouvir também aquilo que Deus tem a
nos falar. Muitas vezes, é necessário silenciar e ouvir
Deus. Ao final da oração, agradecer a Deus por tudo
o que Ele nos concede. 

Peçamos ao Senhor que aumente a nossa fé e nos
encha de esperança em um mundo melhor e tenha-
mos a certeza em nosso coração que sem Deus nada
podemos fazer. Nesse mês missionário que inicia
hoje, sejamos fiéis testemunhas do Senhor e anun-
ciemos com alegria o Evangelho da vida. Que possa-
mos animar os entristecidos, confortar os enlutados
e levar a esperança para aqueles que estão vacilan-
tes na fé. 

Que a Virgem Maria, a Senhora Aparecida, que
celebramos esse mês seja a nossa companheira de
missão. Ela que é a protagonista da missão e cami-
nha a nossa frente. Amém.

Vacinas contra meningite 
estão disponíveis no SUS
SAMUEL
FERNANDES/FOLHAPRESS

A meningite meningocócica
foi identidade em cinco casos na
zona leste de São Paulo. Uma das
pacientes tinha 42 anos e morreu
em razão da doença. Esse tipo da
doença é considerado como um
dos mais graves e mais letal. Em
casos raros, pacientes podem fa-
lecer em menos de 24 horas.

A situação foi caracterizada
como surto pela Secretaria Mu-
nicipal da Saúde. Uma das me-
didas para barrar a transmissão
foi a vacinação de bloqueio, pro-
cedimento em que a população
residente próximo aos casos é
vacinada.

A meningite é uma inflamação
das meninges, membranas que
envolvem o sistema nervoso cen-
tral. Essa inflamação pode ocorrer
de formas infecciosas e não infec-
ciosas e, por isso, também apre-
senta diferentes quadros para o
paciente.

As meningites causadas por
bactérias são as de maior risco,
sendo a meningocócica a mais
conhecida.

A vacina utilizada em São
Paulo para o bloqueio previne a
meningite meningocócica cau-
sada pelo sorotipo C. No entan-
to, no calendário vacinal do Mi-
nistério da Saúde, ela é indicada
para crianças. O imunizante de-

ve ser aplicado em duas doses: a
primeira aos três meses de idade
e a segunda aos cinco. Uma dose
de reforço ainda é aplicada aos
12 meses.

Em julho deste ano, o PNI
(Programa Nacional de Imuni-
zações) recomendou que crian-
ças não vacinadas no período
ideal pudessem tomar uma dose
até os dez anos de idade. A mu-
dança deve se manter até feve-
reiro de 2023.

Dados do DataSUS indicam
que, em 2022, a cobertura está
50% do esperado em todo o país.
Mas o sistema não informa a faixa
etária considerada para a cober-
tura vacinal.

A reportagem entrou em con-
tato com o Ministério da Saúde
para a pasta comentar o dado,
mas não recebeu resposta até a
publicação desta reportagem.

Além do meningococo C, os
sorotipos A, W e Y da bactéria
também causam a doença. Exis-
te uma vacina que protege con-
tra todos esses quatro sorotipos.
Segundo o calendário de vaci-
nação recomendado pela Sbim
(Sociedade Brasileira de Imuni-
zações), esse imunizante pode
substituir aquele específico para
o sorotipo C.

No entanto, o PNI só disponi-
biliza a vacina para os quatro so-
rotipos em adolescentes entre
11 e 14 anos. A imunização para

outras faixas etárias, como nas
crianças, é restrita a clínicas par-
ticulares.

Renato Kfouri, diretor da Sbim,
afirma que a meningite associada
ao sorotipo A não tem mais regis-
tro no país. Além disso, W e Y re-
presentam uma pequena parcela
dos casos, entre 5% e 10%.

"Claro que é vantajoso ampliar
a cobertura, mas talvez não seja
prioridade do programa aumen-
tar a proteção para esses soroti-
pos", afirma.

Mesmo assim, a tendência é
adotar a vacina que abrange to-
dos os sorotipos para crianças, até
por uma razão de produção.

"Talvez seja o caminho natural
das crianças substituir a C pela
ACWY não por necessidade epi-
demiológica, mas é porque não
vai ter outra vacina disponível",
afirma Kfouri.

O meningococo B é outro soro-
tipo que pode ocasionar a infla-
mação das meninges. Existe uma
vacina específica para o patóge-
no, mas ela não está incorporada
na rede pública. Segundo Kfouri,
o alto valor de mercado e a peque-
na capacidade de produção mun-
dial são impeditivos para incor-
porar o fármaco no calendário de
vacinação.

Os peningococos, outra bacté-
ria, também causam meningites -
nesse caso, chamadas de menin-
gite pneumocócica. Vacinas para

prevenção dessa infecção estão
previstas pelo PNI: duas doses são
aplicadas aos dois e quatro me-
ses. Depois, uma dose de reforço
é utilizada aos 12 meses.

A vacina BCG é outra que pre-
vine quadros de meningites,
aquelas chamadas de tuberculo-
sas. Elas são decorrentes de uma
tuberculose tratada de forma ina-
dequada. O imunizante é aplica-
do em esquema de dose única lo-
go no nascimento do bebê e é en-
contrada na rede pública.

Por último, existe outro tipo
de meningite causada pela bac-
téria Haemophilus influenzae b.
A vacina pentavalente disponi-
bilizada pelo PNI atua contra es-
sa infecção. O calendário vacinal
para crianças orienta a aplicação
de três doses aos dois, quatro e
seis meses.

Kfouri diz que é importante va-
cinar as faixas etárias que estão
disponíveis no PNI. "É preciso um
esforço, mais campanha, não dei-
xar as vacinas faltarem, entender
melhor as causas de não vacina-
ção", afirma.

Para isso, é importante sempre
estar atento a carteira de vacina-
ção porque é possível observar to-
dos os imunizantes por cada faixa
de idade. Se os pais identificarem
algum problema na carteira ou fi-
carem com dúvidas, é importante
ir a um posto de saúde para regu-
larizar a situação.

DOENÇA

Instrutor de tiros mata
três cães e é preso

INTERIOR

FÁBIO PESCARINI/FOLHAPRESS

Um instrutor de tiros foi pre-
so em flagrante, suspeito de
matar a tiros três cães que cria-
va em sua casa, no início da
noite de quarta-feira passada,
em Itupeva (73 km de SP).

Segundo a polícia, Ander-
son Carboneri, 43, que tam-
bém é comerciante, teria pre-
senciado uma briga entre os
cachorros e atirado. Na delega-
cia, ele confirmou os disparos,
mas negou que tivesse a inten-
ção de matar os cachorros.

O suspeito tinha documento
da posse da arma, de acordo
com boletim de ocorrência re-
gistrado na Delegacia de Polí-
cia de Itupeva e como confir-
mou o juiz Filipe Antonio Mar-
chi Levada, em audiência de
custódia na manhã de ontem.
Sua prisão foi convertida em
preventiva, ou seja, sem tempo
estipulado para soltura, segun-
do o Tribunal de Justiça de São
Paulo.

Uma pistola 9 mm foi
apreendida e, segundo a polí-
cia, estava irregular.

O advogado Felipe de Oli-
veira Pereira Carboneri, filho e

defensor do suspeito, afirmou
que o pai, dono de farmácia em
Itupeva, é ativista da causa ani-
mal e que os cães avançaram
em cima dele na hora. Ele vai
recorrer da decisão.

O boletim de ocorrência diz
que o suspeito confessou o cri-
me ao ser questionado na dele-
gacia.

Ainda de acordo com o do-
cumento policial, Carboneri
estava em casa, no bairro Santa
Isabel, quando afirmou ter pre-
senciado os três cães brigando.
Diante da cena, ele disse ter pe-
gado sua arma e efetuado um
disparo para apartar os ani-
mais. "Feito isso, efetuou ou-
tros disparos, atingindo-os",
diz boletim de ocorrência.

Em seguida, conforme o re-
gistro do depoimento, o ho-
mem foi até a rua, pois acredi-
tava que alguém poderia estar
em cima do imóvel. Como não
encontrou ninguém, voltou pa-
ra casa.

Um vizinho que presenciou
os disparos chamou a Polícia
Militar. No local, os PMs que
atenderam a ocorrência afir-
mam que encontraram o sus-
peito com a arma.



Moraes dá 48h para PL
explicar contratação de
empresa de auditoria 

URNAS ELETRÔNICAS

CÉZAR FEITOSA/FOLHAPRESS

O ministro Alexandre de
Moraes,  do STF (Supremo
Tribunal Federal) (foto), deu
48 horas para o presidente do
PL, Valdemar Costa Neto, en-
viar uma série de informações
sobre a contratação da em-
presa de auditoria que ques-
tionou a segurança das urnas
eletrônicas.

Moraes pede informações
sobre a pessoa que produziu o
documento "resultados da au-
ditoria de conformidade do PL
no TSE", divulgado na quarta-
feira passada pelo partido, e
uma cópia do contrato com a
empresa.

O ministro também deter-
mina o envio das notas fiscais
ou demais comprovantes de
pagamentos do PL à empresa
de auditoria e a cópia de
"quaisquer outros documen-
tos produzidos sob as mesmas
circunstâncias, notadamente
no que diz respeito às urnas
eletrônicas".

O despacho é sigiloso e foi
anexado ao inquérito das fa-
ke news, no STF, nesta quin-
ta-feira. 

Como a Folha de S.Paulo
mostrou, o PL pagou ao me-
nos R$ 225 mil ao IVL (Institu-
to Voto Legal), empresa que

produziu o relatório que ques-
tiona a segurança das urnas
eletrônicas.

Além do resumo de duas
páginas divulgado pelo parti-
do, a empresa enviou ao TSE
(Tribunal Superior Eleitoral)
em 19 de setembro outro do-
cumento, de cerca de 130 pá-
ginas, com todos os achados
da auditoria realizada nos últi-
mos dois meses.

Segundo o despacho, Val-
demar Costa Neto terá de en-
viar as respostas no prazo "sob
pena de responsabilização".

DATAFOLHA

Lula chega a 50% dos votos
válidos e vai ganhar 1o turno 
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

A
três dias das eleições,
o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva

(PT) lidera a corrida com 50%
dos votos válidos, o que mantém
aberta a possibilidade de vencer
já no primeiro turno. Em busca
da reeleição, Jair Bolsonaro (PL)
tem 36%, seguido por Ciro Go-
mes (PDT), com 6%, e Simone
Tebet (MDB), com 5%.

É o que revela a mais recen-
te pesquisa do Datafolha, que
ouviu 6.800 pessoas em 332 ci-
dades de terça-feira passada a
ontem.

A margem de erro é de dois
pontos percentuais, para mais

ou para menos. O índice de con-
fiança é de 95%.

O instituto passa a divulgar o
resultado dos válidos, que ex-
clui da conta de intenção de vo-
tos brancos, nulos e indecisos,
pois esse é o critério usado pelo
TSE para contabilizar o resulta-
do do pleito.

Assim, se mantém no limiar
da vitória no primeiro turno,
que demanda 50% dos válidos
mais um voto ao menos, numa
onda de recuperação: chegou a
ter 54% em maio, descendo em
setembro para 48%, patamar em
que permaneceu até a semana
passada, quando oscilou para
50%. Ou seja, a situação é de es-
tabilidade.

A campanha petista intensifi-
cou sua busca por votos, particu-
larmente de Ciro, cuja reação
energética contra a ofensiva re-
sultou num comunicado à nação
na segunda-feira passada, quan-
do disse que não deixaria a dis-
puta. Não foi muito ouvido pelos
eleitores: neste levantamento,
ele oscilou negativamente ante o
da semana passada.

A senadora Tebet, por sua
vez, manteve-se estável, provan-
do que, se a campanha não lhe
trouxe uma candidatura viável,
ao menos a mostrou inoxidável
em seu patamar. O Datafolha
havia mostrado que 1 em cada 5
eleitores dela e de Ciro estava
disposto a votar útil em Lula.

Com efeito, a ausência de Lu-
la no encontro do SBT no sába-
do passado em nada lhe preju-
dicou a intenção de voto. Assim
como a algo folclórica apresen-
tação ao mundo das redes so-
ciais de Padre Kelmon não aju-
dou o candidato do PTB, que
não pontuou.

Problema maior para o PT é a
questão da abstenção, que atin-
ge tradicionalmente mais eleito-
res de baixa rende que com-
põem a força de Lula nesta cam-
panha. Não há como prever essa
taxa, dada a imprevisibilidade
de fatores, e segundo o Datafo-
lha havia apurado na semana
passada, 3% dos eleitores admi-
tiam não ir às urnas.

Lula mantém vantagem sobre Bolsonaro em
São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

A disputa no chamado Triân-
gulo das Bermudas da política
nacional, a tríade São Paulo-Mi-
nas Gerais-Rio de Janeiro, foi es-
tabilizada na nova pesquisa do
Datafolha, uma semana após al-
guns movimentos terem sido
detectados nos três maiores co-
légios eleitorais do país.

A mudança mais significativa
havia ocorrido no Rio, onde Jair
Bolsonaro (PL) havia empatado
a disputa com Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). Lá, seu candidato
ao governo estadual, o governa-
dor Cláudio Castro (PL), man-
tém a liderança sobre o lulista

Marcelo Freixo (PSB).
Agora, Lula oscilou positiva-

mente de 40% para 42% dos vo-
tos válidos, enquanto Bolsonaro
oscilou negativamente em um
ponto, de 38% para 37%. Como a
margem de erro específica entre
os 1.500 fluminenses ouvidos é
de três pontos para mais ou me-
nos, seguem empatados tecni-
camente, mas com uma mudan-
ça de tendência.

Já no maior colégio do país,
São Paulo, o petista oscilou de
41% para 42%, enquanto o presi-
dente foi de 34% para 35%. No
estado, onde a o instituto ouviu
2.000 pessoas num levantamen-
to com margem de erro de dois

pontos, o candidato de Lula,
Fernando Haddad (PT), lidera a
disputa, com o bolsonarista Tar-
císio de Freitas (Republicanos)
agora isolado em segundo.

Minas Gerais, considerado o
principal termômetro de humor
do eleitorado dada sua composi-
ção múltipla, que refletem desi-
gualdades regionais brasileiras,
mostrou também estabilidade, o
que é boa notícia para Lula.

O petista oscilou de 46% para
47%, e o presidente manteve
33% dos votos totais. Lá, o líder
local é o governador Romeu Ze-
ma (Novo), mais próximo de
Bolsonaro, e em segundo lugar
vem Alexandre Kalil (PSD),

apoiado pelo ex-presidente. Em
Minas, o instituto ouviu 1.500
pessoas, com margem de três
pontos.

Os estados estarão no centro
do "sprint" final da campanha.
Lula lidera a disputa geral com
50% dos votos válidos, que ex-
cluem nulos, brancos e indeci-
sos, na fronteira que pode defi-
nir se haverá ou não segundo
turno. Bolsonaro tem 36%, diz o
Datafolha.

Esta pesquisa foi encomen-
dada pela Folha de S.Paulo e pe-
la TV Globo, e está registrada no
Tribunal Superior Eleitoral com
o número BR-09479/2022. O ín-
dice de confiança é de 95%.

52% dizem não votar em Bolsonaro de jeito
nenhum e 51% não confiam no presidente
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

Apesar de todo tipo de esfor-
ço, o presidente Jair Bolsonaro
(PL) chega à reta final do pri-
meiro turno da eleição deste
ano como o candidato mais re-
jeitado no páreo. Dizem não vo-
tar nele de jeito nenhum 52%,
ante 39% que afirmam isso do lí-
der da corrida, Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

É o que aferiu a nova pesqui-
sa do Datafolha,  que ouviu
6.800 pessoas de terça-feira
(27) a quinta-feira (29) em 332
cidades. A primeira rodada da
eleição é no próximo, e haverá
um segundo turno no dia 30 de
outubro caso nenhum candi-

dato tenha 50% mais um dos
votos válidos (sem nulos e
brancos).

O levantamento mostrou a
estabilidade no desapreço pela
figura do presidente-candidato.
Desde o início desta série, em
maio de 2021, Bolsonaro nunca
teve menos de 51% de pessoas
que dizem não votar nele de for-
ma alguma.

Não foi por falta de tentativa.
O presidente operou grande dis-
persão de bondades econômi-
cas, como o aumento do Auxílio
Brasil para R$ 600 e as seguidas
baixas nos preços administra-
dos de energia, como gás e gaso-
lina, após intervir na Petrobras
com esse fim.

51% NUNCA CONFIAR 
A rejeição ao presidente Jair

Bolsonaro e a avaliação negativa
de seu governo se refletem tam-
bém no grau de desconfiança
pela população em relação ao
que ele fala, mostra pesquisa do
Datafolha.

Levantamento do instituto
feito de terça-feira passada até
esta quinta-feira aponta que 51%
dos eleitores nunca confiam no
que Bolsonaro fala, ante 21%
que dizem que sempre confiam.

Na semana passada, o placar
estava em 52% a 21%.

Dizem que "às vezes" con-
fiam no que o presidente fala
26%, mesma taxa da sondagem
anterior.

A margem de erro é de dois
pontos percentuais, para mais
ou para menos. O índice de con-
fiança é de 95%.

O auge da desconfiança so-
bre as declarações do presidente
ocorreu no fim de 2021, quando
atingiu 60% dos entrevistados.

A pesquisa, contratada pela
Folha de S.Paulo e  pela  TV
Globo, ouviu 6.800 eleitores e
foi registrada na Justiça Eleito-
ral  sob o  protocolo BR-
09479/2022.

Nesta rodada, 52% disseram
que não votariam em Bolsonaro
de jeito nenhum. Na pesquisa
de avaliação do governo, 44%
consideram seu governo ruim
ou péssimo.

Ex-ministro Ayres Britto
declara voto em Lula

STF

MÔNICA
BERGAMO/FOLHAPRESS

O ex-ministro do STF (Su-
premo Tribunal Federal) Car-
los Ayres Britto declarou, on-
tem, voto no ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
no pleito do próximo domingo.

"Nesta eleição presidencial
já afunilada para dois candida-
tos, eis a pergunta central:
diante de quem a democracia
está certa de não sofrer o me-
nor atentado? Resposta: de
quem jamais colocou sob sus-
peita de fraude a urna eletrôni-
ca. No caso, Lula, que terá meu
voto", declarou.

A manifestação foi feita
após conversas com os advo-
gados Antonio Carlos de Al-
meida Castro, o Kakay, e Mar-
co Aurélio de Carvalho, ambos
do grupo Prerrogativas.

Além dele, os ministros apo-
sentados do STF Joaquim Bar-
bosa e Carlos Velloso também
já manifestaram publicamente
apoio ao petista no pleito.

Doutor em direito constitu-
cional, Carlos Ayres Britto foi
ministro do STF de 2003 a
2012, nomeado por Lula no
primeiro ano de governo do

petista. Ele presidiu o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) entre
2008 e 2010.

Em agosto deste ano, Britto
e outros ministros do STF di-
vulgaram uma nota para de-
fender a urna eletrônica e reba-
ter as acusações do presidente
Jair Bolsonaro (PL) de que há
fraude nas eleições do Brasil.

O texto fez duras críticas ao
voto impresso e dizia que o
modelo defendido pelo chefe
do Executivo "não é um meca-
nismo adequado de auditoria".

"A contagem pública ma-
nual de cerca de 150 milhões
de votos significará a volta ao
tempo das mesas apuradoras,
cenário das fraudes generali-
zadas que marcaram a história
do Brasil", afirmava a nota.

"Desde 1996, quando da im-
plantação do sistema de vota-
ção eletrônica, jamais se docu-
mentou qualquer episódio de
fraude nas eleições", comple-
tava o documento.

Ayres Britto também assi-
nou a "Carta às brasileiras e
aos brasileiros em defesa do
Estado democrático de Direi-
to", que defende os tribunais
superiores, as eleições e a de-
mocracia.

Bolsonaro xinga Alexandre de
Moraes de 'moleque' e 'patife' 
RENATO MACHADO/FOLHAPRESS

Pelo terceiro dia seguido, o
presidente Jair Bolsonaro (PL)
usou a sua transmissão ao vivo
nas redes sociais ontem para
atacar o ministro do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) Alexandre
de Moraes. O mandatário cha-
mou Moraes de "moleque" e de
"patife".

A nova onda de ataques de
Jair Bolsonaro acontece nos últi-
mos dias antes do primeiro tur-
no das eleições presidenciais,
em que busca a reeleição.

Ela teve início após reporta-
gem da Folha de S.Paulo ter re-
velado que a Polícia Federal en-
controu elementos no telefone
de Cid que levantaram suspei-
tas de investigadores sobre

transações financeiras feitas no
gabinete do presidente da Re-
pública.

Bolsonaro novamente acu-
sou Alexandre de Moraes de ter
vazado a quebra de sigilo. Assim
como havia feito no dia anterior,
pediu para que o ministro "seja
homem" e revelar os valores das
transações financeiras - que ele
alega ter como origem recursos
de sua conta privada e que eram
usados para despesas ordinárias
apenas.

Na sequência, no entanto, o
mandatário afirmou que Mo-
raes quer beneficiar Lula (PT),
por ser ligado ao vice do petista,
Geraldo Alckmin (PSB).

"Você quer um presidente,
Alexandre de Moraes, refém teu.
E eu não sou refém teu. Porque,

se eu fosse, eu não teria assina-
do o indulto, a graça, ao deputa-
do Daniel Silveira, afirmou, em
referência ao parlamentar preso
por ataques ao Supremo Tribu-
nal Federal.

"É um direito meu (conceder

o indulto) e eu tenho que usar a
caneta, fazer justiça. Vocês que
estão me ouvindo sabem que se-
ria muito fácil eu estar do outro
lado do balcão, tomando uísque
com Alexandre de Moraes".

Ainda na mesma declaração,
Bolsonaro voltou a citar a que-
bra de sigilo de seu ajudante de
ordens e então novamente xin-
gou Moraes.

"Mas eu estou do lado de cá e
aí vem o Alexandre de Moraes
com essas baixarias, quebra o si-
gilo do meu ajudante de ordem.
Ele quebrou foi o meu sigilo,
Alexandre. Isso não é papel de
homem. É de moleque, é de mo-
leque", completou.

Em outro momento, Bolso-
naro ainda chamou Alexandre
de Moraes de "patife".
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Castro tem 44% dos
votos válidos seguido
por Freixo, com 31%

DATAFOLHA

ITALO NOGUEIRA/FOLHAPRESS

O governador Cláudio Cas-
tro (PL) mantém, a três dias da
eleição, liderança isolada das
intenções de voto para o Go-
verno do Rio de Janeiro, se-
gundo pesquisa Datafolha di-
vulgada ontem.

O candidato à reeleição tem
44% dos votos válidos, contra
31% do seu principal rival, o de-
putado Marcelo Freixo (PSB). O
cálculo exclui os entrevistados
que declararam votar nulo
(10%) ou indecisão (9%).

O cenário é de estabilidade
em relação à última pesquisa,
realizada na semana passada.
Castro e Freixo mantiveram
seus percentuais de preferên-
cia junto ao eleitorado total
(36% e 26%, respectivamente).

A única mudança significa-
tiva refere-se à decisão de voto
nos dois candidatos. Entre os
eleitores do governador, 79%
disseram estar totalmente de-
cididos pela escolha –alta de 6
pontos percentuais. A taxa en-
tre os que optam por Freixo é
de 73% –11 pontos percentuais
a mais do que na última son-
dagem.

A estabilidade na disputa é
uma má notícia para Castro,
que tenta liquidar a fatura já
no primeiro turno.

O governador teme que os
ataques de Freixo a seus alia-
dos ganhem tração no segun-
do turno. Fazem parte do seu
amplo arco de apoios os her-
deiros do ex-presidente da As-
sembleia Jorge Picciani, dos
ex-governadores Sérgio Ca-
bral e Anthony Garotinho
(União) e do ex-presidente da
Câmara Eduardo Cunha.

Há também preocupação
com a força eleitoral do ex-
presidente Lula (PT), que
apoia Freixo, em caso de vitó-
ria no primeiro turno à Presi-
dência. Além disso, a imprevi-
sível reação de Jair Bolsonaro
(PL), que apoia Castro, a uma
derrota já no dia 2 de outubro
pode contaminar o atual favo-
ritismo do governador.

Segundo o Datafolha, o
quadro também é estável em

relação à simulação de segun-
do turno. Castro (46%) e Frei-
xo (38%) aparecem com a
mesma intenção de voto do
último levantamento. O cená-
rio é o mesmo para a avaliação
da gestão Castro, que se man-
teve com 32% de aprovação. A
única oscilação, dentro da
margem de erro, foi de dois
pontos percentuais para cima
na desaprovação, atualmente
em 23%.

A sondagem, contratada
pela Folha de S.Paulo e pela
TV Globo, foi realizada de ter-
ça (27) a quinta-feira (29) e en-
trevistou 1.500 eleitores no es-
tado. A pesquisa está registra-
da no TSE sob o número RJ-
03260/2022. A margem de erro
é de três pontos percentuais,
para mais ou para menos. O
índice de confiança é de 95%.

Na simulação de primeiro
turno, os dois líderes seguem
distantes do ex-prefeito de Ni-
terói Rodrigo Neves (PDT),
que registrou 11% dos votos
válidos –oscilação positiva de
um ponto. Apoiado pelo pre-
feito do Rio, Eduardo Paes
(PSD), ele não conseguiu me-
lhorar o desempenho após 45
dias de campanha eleitoral.

Num terceiro pelotão vêm
Paulo Ganime (Novo), com
4%, Cyro Garcia (PSTU), com
3%, Wilson Witzel (PMB),
Eduardo Serra (PCB) e Juliete
(UP), todos com 2%, e Luiz Eu-
gênio (PCO) com 1%.

Witzel, porém, teve a candi-
datura barrada pelo TSE devi-
do à punição imposta na ação
de impeachment que o afastou
definitivamente do cargo em
abril de 2021. Os votos dados a
ele serão considerados nulos.

A pesquisa espontânea, em
que não é apresentado ne-
nhum cenário ao eleitor, tam-
bém mostrou estabilidade em
relação à semana passada.
Castro foi citado por 25% dos
entrevistados, e Freixo, por
18%. Neves foi mencionado
por 4%, e Paulo Ganime (No-
vo), 1%. Disseram "atual go-
vernador" 1% dos entrevista-
dos. Não souberam responder
35% dos eleitores ouvidos.

EUA

Vice Kamala Harris provoca
conflito com Coreia do Norte
E

m um giro pela Ásia, a
vice-presidente dos
EUA, Kamala Harris, es-

teve na Coreia do Sul ontem e
subiu o tom contra o regime da
vizinha Coreia do Norte. "Um
país com uma ditadura brutal,
um programa ilegal de armas e
violações de direitos humanos",
disse ao se referir à ditadura li-
derada por Kim Jong-un.

Harris esteve na zona desmi-
litarizada que divide os dois paí-
ses –com extensão de mais de
240 quilômetros, a área foi cria-
da na década de 50. Quando es-
teve no país em maio, o presi-
dente Joe Biden não foi à região
por temores da Casa Branca de
que Pyongyang realizasse novos
lançamentos de mísseis.

O motivo por trás da cautela
de Washington ocorreu agora,
durante a visita da vice. Segun-
do Seul e Tóquio, o regime nor-
te-coreano disparou dois mís-
seis balísticos pouco após a par-

tida de Harris, no que seria o ter-
ceiro lançamento em menos de
uma semana.

Na zona desmilitarizada, a vi-
ce de Biden observou com binó-
culos o terreno fronteiriço nor-
te-coreano e recebeu informa-
ções de soldados sul-coreanos e
americanos. A jornalistas, disse
que a região seria uma prova
dos padrões "dramaticamente
diferentes" que dividem as duas
Coreias.

E seguiu: "Os EUA e o mun-
do buscam uma península da
Coreia estável e pacífica, na
qual a Coreia do Norte não seja
mais uma ameaça". Ao jornal
americano The New York Ti-
mes, deu declarações que ex-
pressam o estreitamento de la-
ções com Seul.  "Seguiremos
com nossos aliados."

Fotos do momento mostram
a presença de guardas norte-
coreanos com roupas de prote-
ção do outro lado da zona des-

militarizada observando a visi-
ta da vice-presidente, que ocor-
re em meio a temores de que
Pyongyang realize um novo tes-
te nuclear.

Seul diz que a ditadura vizi-
nha encerrou as preparações
para o que seria o sétimo teste
do tipo –o último foi realizado
em 2017.

Harris teve conversas com o
presidente sul-coreano, Yoon
Suk-yeol, empossado em maio.
Declarações posteriores dos dois
governos trazem críticas à retóri-
ca nuclear e ao salto no número
de exercícios com mísseis reali-
zados pela Coreia do Norte.

"Os líderes discutiram uma
resposta conjunta a potenciais
futuras provocações, incluindo
ações em cooperação com o Ja-
pão", dizia um comunicado da
Casa Branca. Kamala também
falou sobre o "forte compromis-
so com a Coreia do Sul". "Nosso
comprometimento é apoiado

por todas as capacidades milita-
res dos EUA."

Os dois parceiros querem "a
desnuclearização completa da
península coreana", mas estão
"preparados para enfrentar em-
pecilhos", seguiu.

Seul afirmou que, se segui-
rem as provocações da nação vi-
zinha, como testes nucleares, o
país irá, junto aos EUA, imple-
mentar imediatamente o que
chama de "contramedidas" –
sem detalhar o que seria.

Os EUA têm cerca de 28.500
soldados na Coreia do Sul para
ajudar a proteger o país de seu
vizinho do norte. Esta semana,
os dois aliados voltarão a reali-
zar exercícios navais conjuntos.

Kamala chegou a Seul de-
pois de acompanhar, em Tó-
quio, o funeral de Estado do ex-
premiê do Japão Shinzo Abe,
assassinado no início de julho
durante um ato de campanha
na cidade de Nara.

ONG pede garantia de
eleições seguras no Brasil

A ONG Human Rights Watch
(HRW) divulgou ontem um co-
municado exigindo que as auto-
ridades federais e estaduais bra-
sileiras protejam "eleitores, can-
didatos, servidores e voluntários
da Justiça eleitoral" nas eleições
deste domingo.

Entre as principais preocupa-
ções com o pleito citadas pela en-
tidade estão a violência política,
os ataques a jornalistas e à im-
prensa e as tentativas de minar a
confiança no sistema eleitoral.

A nota compila dados que in-
dicam aumento dessas ameaças
às vésperas da votação, como o
crescimento dos registros de in-
timidação e agressão contra li-
deranças políticas e de ofensas à
imprensa nas redes sociais.

O texto também cita a deci-
são do TSE (Tribunal Superior
Eleitoral) de proibir o porte de
armas em um raio de 100 metros
das seções eleitorais como indi-
cativo "do risco de violência du-

rante o período eleitoral".
A determinação, em vigor nas

48 horas anteriores e no dia se-
guinte à votação, impede inclu-
sive militares de carregarem ar-
mas de fogos. Agentes em servi-
ço e autorizados pela autoridade
eleitoral são exceções.

"A comunidade internacional
deveria estar ao lado do povo
brasileiro e rejeitar de maneira
inequívoca qualquer tentativa de
conturbar o direito de escolher li-
vremente seus representantes",
diz Juanita Goebertus, diretora
da HRW para as Américas.

O comunicado é publicado
em meio à crescente apreensão
internacional em torno do plei-
to, alvo de sucessivas ameaças
golpistas do presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Candidato à reelei-
ção, ele tem posto em dúvida a
confiabilidade das urnas eletrô-
nicas sem apresentar provas.

Há cerca de dez dias, em en-
trevista ao SBT, ele afirmou por

exemplo que se não obtivesse
60% dos votos, "algo de anormal
aconteceu dentro do TSE"..

Na quarta-feira passada, o
Senado dos EUA aprovou por
consenso uma resolução em fa-
vor do respeito à democracia no
Brasil.

A moção pede que o governo
Bolsonaro garanta que a vota-
ção aconteça "de maneira livre,
justa, crível, transparente e pací-
fica" e defende que a gestão Joe
Biden reconheça automatica-
mente o resultado da eleição e
reveja as relações entre os países
em caso de golpe.

Também nesta quarta, 50 de-
putados do Parlamento Euro-
peu entregaram uma carta à
presidente da Comissão Euro-
peia, Ursula von der Leyen, e ao
chefe da política externa do blo-
co, Josep Borell, pedindo que a
União Europeia monitore o plei-
to e apoie as instituições demo-
cráticas do país.

HRW

Furacão Ian causa estragos na Flórida
e enfraquece, mas voltará a ter força 

Após enfraquecer durante a
madrugada e ser rebaixado para
uma tempestade tropical, o Ian,
um dos maiores fenômenos cli-
máticos dos EUA nos últimos
anos, voltará a se intensificar e
atingir a categoria de furacão
ontem, segundo o Centro Na-
cional de Furacões.

As regiões mais críticas estão

concentradas nos estados da
Flórida, Geórgia, Carolina do
Sul e Carolina do Norte, de acor-
do com informações dos servi-
ços meteorológicos americanos.
Os danos da por ora tempestade
tropical são avaliados como his-
tóricos, e especialistas alertam
para inundações catastróficas
com risco de vida.

Na Flórida, o governador Ron
DeSantis informou que ao me-
nos duas pessoas morreram, mas
disse que ainda não se sabe se há
relação direta com o evento cli-
mático. "Nunca tínhamos visto
inundações como esta", disse o
republicano durante entrevista
coletiva. "É um evento que ocor-
re uma vez a cada 500 anos."

CLIMA

Elizabeth II
morreu de
'velhice', diz
atestado 

A rainha Elizabeth II mor-
reu de "velhice" às 15h10 (ho-
rário local), segundo seu ates-
tado de óbito divulgado ontem.

A causa da morte consta
do documento, que foi in-
cluído nesta quinta no site da
divisão nacional de registros
da Escócia, país onde ela es-
tava quando morreu, no últi-
mo dia 8 de setembro. Ela ti-
nha 96 anos.

Até agora, o Palácio de
Buckingham só havia infor-
mado publicamente que ela
"morreu serenamente".

Elizabeth foi a soberana
britânica de mais longo rei-
nado. Em julho de 2015, ela
superou os 63 anos e cinco
meses de trono da rainha Vi-
tória (1837-1901), cuja coroa,
no entanto, tinha um peso
bem maior de um imenso
império colonial, hoje não
mais existente. Em junho
deste ano, superou os 70
anos e 126 dias de reinado do
tailandês Bhumibol Adulya-
dej, morto em 2016 -ela só fi-
cou atrás de Luís 14, no posto
por 72 anos e 110 dias, de
1643 a 1715; o francês, po-
rém, se tornou soberano de
fato aos 23 anos, tendo assu-
mido o trono aos quatro.

REINO UNIDO

Romário lidera para Senado
com 37% dos votos válidos 
ITALO NOGUEIRA/FOLHAPRESS

O senador Romário (PL)
mantém liderança folgada na
disputa pela vaga para o Senado
pelo Rio de Janeiro, segundo
pesquisa Datafolha divulgada
ontem.

Ele tem 30% da preferência
dos entrevistados, mesmo pata-
mar registrado nos quatro le-
vantamentos anteriores. Nos
votos válidos, nos quais são des-
considerados nulos e indecisos,
ele chega a 37%.

A distância para os rivais, po-
rém, vem caindo. O senador ti-
nha 44% dos votos válidos no
início da campanha, em agosto,
28 pontos percentuais à frente
de Alessandro Molon (PSB).

Agora, a diferença é de 19
pontos percentuais, e o candi-
dato do PSB tem 18% das inten-
ções dos votos válidos. Molon
está em empate técnico com a
deputada Clarissa Garotinho

(União), com 16%, que vem
mantendo tendência de alta –
ela iniciou a campanha com 5%
dos votos válidos.

A margem de erro é de três
pontos percentuais, para mais
ou para menos. O índice de con-
fiança é de 95%.

O deputado federal Daniel
Silveira (PTB) aparece na son-
dagem com 10% das intenções
de votos válidos, mesmo per-
centual do presidente da As-
sembleia Legislativa, André Ce-
ciliano (PT). Cabo Daciolo
(PDT) está em empate técnico
com os dois, com 7%.

O levantamento mostra que
20% dos entrevistados declara-
ram não ter candidato, 11%
dos quais com intenção de vo-
tar nulo, e 9% disseram estar
indecisos.

Registraram 1% das inten-
ções de votos válidos Professor
Helvio Costa (DC) e Bárbara Si-
nedino (PSTU).

Nota
GAROTA DO RIO É ALVO DE ATAQUES RACISTAS,
HOMOFÓBICOS E GORDOFÓBICOS EM ESCOLA

Uma adolescente de 12 anos foi vítima de ataques
homofóbicos, gordofóbicos e racistas de colegas de escola, no
Rio de Janeiro. A mãe da estudante foi a responsável por levar
o caso à polícia no início dessa semana, apresentando prints
de conversas dos alunos da escola Eleva, na Barra da Tijuca.
Nas mensagens, postadas em uma rede social no início de
agosto, a jovem é chamada de "preta, gorda, lésbica, burra,
pobre e bolsista", com outros estudantes reforçando a
conotação negativa dos adjetivos. As conversas privadas foram
compartilhadas em uma rede social e deletadas pelos autores
algum tempo depois, após a repercussão negativa dentro da
própria comunidade escolar.

Rússia viola Carta da ONU com
anexação de territórios diz ONU 

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, vai formalizar hoje
a anexação de quatro regiões no
leste da Ucrânia, em um movi-
mento que a ONU chamou de
"escalada perigosa" do conflito e
acusou de violar sua Carta.

Diante dos referendos pela
anexação à Rússia realizados ao
longo desta semana nas regiões
de Donetsk, Lugansk, Kherson e
Zaporíjia, o secretário-geral das
Nações Unidas, António Guter-
res, antecipou que nenhuma de-
cisão neste âmbito será reco-

nhecida ou terá valor jurídico.
O processo de anexação vai

na direção contrária à da Carta
da ONU, texto-base do direito
internacional há mais de meio
século. O documento diz: "To-
dos os membros deverão evitar
em suas relações internacionais
a ameaça ou o uso da força con-
tra a integridade territorial ou a
independência política de qual-
quer Estado".

Sob essa interpretação, inva-
dir o território vizinho em 24 de
fevereiro foi uma ação ilegítima,

e realizar referendos em um Es-
tado que não se governa direta-
mente é uma forma de ingerên-
cia que viola a soberania e a au-
todeterminação dos povos.

O plano de incorporar cerca
de 15% do território da Ucrânia
mostra que Putin está dobrando
sua aposta no confronto, mes-
mo com os reveses militares que
sofreu neste mês. Ao redor do
mundo, diversos líderes políti-
cos expressaram preocupação
com as ações do presidente rus-
so e alertaram, assim como a

ONU, para a elevação das ten-
sões de um conflito que toma di-
mensões globais.

"Qualquer decisão de prosse-
guir com a anexação de Do-
netsk, Lugansk, Kherson e Zapo-
ríjia não teria valor jurídico, e
deve ser condenada. Vai contra
tudo que a comunidade interna-
cional tem o dever de defender.
Fere os princípios e pressupos-
tos da ONU. É uma escalada pe-
rigosa, que não cabe no mundo
moderno", disse António Guter-
res, secretário-geral da ONU.

GUERRA NA UCRÂNIA

PRIMAVERA: Chuva de manhã 
e à noite. Garoa à tarde.

Manhã Tarde Noite
05:35 17:50
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